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ÇÃO

nto do cab

eja realizad

engraxar a

os “C”. Pa

o implemen

xa de Tra

“D”. O nív

cessário. A

marca e e

cima do nív

ncal do Ro

a apoiado 

Verificar o

rolo da trin

orcas que 

 

beçalho, co

do de forma

as cruzeta

ara maiore

nto na hora

ansmissão 

vel deverá 

Ao comple

especificaç

vel. 

olo Liso, c

pela base 

o nível do 

ncha e os d

prendem o

onforme m

a adequad

s e o eixo

s informaç

a da comp

e do pro

ser verifica

etar o nível

ção, sendo

conforme F

e solte o 

óleo a cad

dois parafu

o rolo é ne

mostrado n

da, sem atr

o interno 

ções verifi

pra.  

olongador 

ado period

l é recome

o o óleo rec

Figura 7, 

bujão, o ó

da 30 dias

usos que p

ecessário 

 

na Figura 7

rito. 

do Cardan

car manua

da mesma

dicamente 

endável qu

comendad

pontos “E

óleo dever

s. Reaperta

prendem o

afrouxar o

11

7, 

n, 

al 

a, 

e 

ue 

do 

E”. 

rá 

ar 

os 

os 



 
 
 
 
 
 

 

M

3.5 –

A T

regulagem

maior o t

tamanho d

A Ta

regular a 

ponto “B”

um dos d

trava da ta

 

3.6 –

Para

Posi

lateral da 

caso cont

Nive

inferior dir

o solo que

MANUA

E 

– 5º PASSO

ampa Def

m define a 

tamanho d

do materia

ampa Defle

Tampa é 

, deslocar 

dois furos, 

ampa. 

– 6º PASSO

a nivelar o 

icionar o t

máquina o

trário, nive

elar a máq

reito do en

e devem se

AL DE IN

OPERA

O: REGUL

fletora pod

direção e 

do materia

al a ser tritu

etora pode

necessário

a tampa 

conforme 

O: REGUL

implement

trator em u

o nivelame

lar a máqu

quina no s

ngate hidrá

er iguais.  

NSTRUÇ

AÇÃO 

LAGEM DA

de ser reg

o tamanho

al a ser tr

urado. 

e ser regula

o retirar o 

até a posi

mostrado

LAGEM DA

to, proceda

um local p

ento longitu

uina atravé

sentido tra

áulico. Obs

ÇÃO

A TAMPA 

gulada co

o do mater

riturado. Q

ada confor

parafuso d

ção deseja

o na Figura

A ALTURA

a da segui

plano, con

udinal (com

és do braço

ansversal 

serve as m

DEFLETO

onforme a 

rial triturad

Quanto ma

rme mostra

de trava da

ada, alinha

a 8, ponto

A DE TRA

nte forma:

nforme Fig

mprimento)

o do 3º pon

(largura) 

medidas do

ORA 

necessida

o. Quanto 

ais fechada

ado na Fig

a tampa, m

ar um dos

 “B” e rec

 

BALHO 

 

ura 9, em

) da mesm

nto do trato

através da

os braços d

ade de tr

mais aber

a à tampa

ura 8, pon

mostrado n

s furos da 

colocar o p

m seguida 

ma em relaç

or. 

a manivela

direito e es

rabalho.  

rta à tampa

a, menor 

to “A”. Par

na Figura 8

tampa com

parafuso d

observe n

ção ao solo

a do braç

squerdo at

12

A 

a, 

o 

ra 

8, 

m 

de 

na 

o, 

ço 

té 



 
 
 
 
 
 

 

M

Para

não toque

do solo, c

Para

através do

Figura 11

conforme 

o procedim

Para

posição c

engatado 

alavancas

 

MANUA

E 

a que a má

em o solo. 

conforme m

a que os m

o Rolo Liso

, ponto “B”

mostrado 

mento para

a a máqui

central ou 

no trator,

s correspo

AL DE IN

OPERA

áquina ope

É recome

mostrado n

martelos n

o, conform

”, desloque

na Figura 

a os dois la

ina que te

lateral em

, conforme

ndentes pa

NSTRUÇ

AÇÃO 

ere de form

ndável que

a Figura 1

ão toquem

me Figura 1

e o Suporte

11, ponto 

ados da m

enha o sis

m relação 

e especific

ara realiza

ÇÃO

ma correta

e a altura 

0. 

m o solo é

11, ponto “

e do Rolo 

“C”, reape

máquina.  

stema hid

ao trator.

cado no It

ar o desloca

 e eficaz é

de corte s

é necessár

A”. Primeir

Liso para 

erte o para

ráulico op

 Desde q

tem 3.1 de

amento lat

é indispens

eja de no 

rio regular 

ro solte o p

os demais

fuso, Figur

pcional é p

ue o siste

este manu

teral. 

 

sável que 

mínimo 40

r a altura d

parafuso m

s orifícios d

ra 11, pont

possível tr

ema hidrá

ual, basta 

os martelo

0 mm acim

da máquin

mostrado n

da armação

to “B”. Faç

rabalhar n

ulico estej

acionar a

13

os 

ma 

na 

na 

o, 

ça 

na 

ja 

as 



 
 
 
 
 
 

 

M

3.7 –

Acio

desloca c

Elev

Func

Elev

Verif

Baix

Após

implemen

 

 

4 – I

 

 Ant

os eixos d

de óleo da

MANUA

E 

– 7º PASS

onar a ala

orretamen

var o equip

cionar em 

var o giro g

ficar se nã

xar o equip

s a prime

nto. 

INSTRUÇÕ

tes de inic

de desloca

a caixa de 

AL DE IN

OPERA

SO: COLOC

vanca do 

nte. 

pamento 20

marcha le

gradativam

ão há exces

pamento e 

ira hora d

ÕES DE O

iar a opera

amento do

transmiss

NSTRUÇ

AÇÃO 

CANDO E

comando

0 cm do so

nta. 

ente até a 

sso de vibr

iniciar a op

de trabalho

OPERAÇÃO

ação é nec

o cabeçalh

ão e verific

ÇÃO

M FUNCIO

o hidráulico

olo, conform

rotação d

ração por d

peração, c

o verificar 

O 

cessário fa

o e manca

car o apert

ONAMENT

o do trato

me Figura 

e trabalho

desbalanc

conforme F

o aperto 

zer uma re

ais do eixo

to dos para

TO 

or e verific

12. 

. 

eamento d

Figura 13. 

de todos 

evisão no i

o dos mart

afusos. 

car se o 

do eixo dos

os comp

 

implement

telos, verif

implement

s martelos

onentes d

o. Engraxa

ficar o níve

14

to 

. 

do 

ar 

el 



 
 
 
 
 
 

 

M

 Ana

possua p

danificar 

acima de 

 

maquina. 

 A o

rotação co

 Co

a rotação 

 Op

do materia

 É r

solo. 

 Ca

verifique s

 Ao 

aceleraçã

 

realizar qu

 

 

5 – M

 

 A l

útil, evita

implemen

lubrificaçã

uma lista 

equivalen

MANUA

E 

alisar o te

edras, fios

o impleme

35º. 

Antes de

operação 

orresponde

m o imple

de trabalh

perar com u

al a ser trit

recomenda

so as cor

se não há 

realizar m

ão baixa, ev

Não ope

ualquer ve

MANUTEN

ubrificação

ando dano

nto a cada 

ão deve se

de graxas

te às reco

AL DE IN

OPERA

rreno onde

s, cordas, 

ento. Não 

e iniciar a

deve ser 

ente no ma

mento sus

ho recomen

uma veloc

turado. 

ado que a 

rreias pati

objetos tra

manobras 

vitando as

erar o imple

erificação o

NÇÃO / LIM

o é fundam

os ao im

8 horas d

er realizada

s recomend

mendadas

NSTRUÇ

AÇÃO 

e o implem

correntes,

é recome

a operação

realizada 

anual do tr

spenso col

ndada, aba

cidade de 3

altura de 

nem com 

avando o ro

com o im

sim danos

emento se

ou ajuste n

MPEZA 

mental par

plemento 

e trabalho

a conforme

dadas, por

s: 

ÇÃO

mento irá t

, pedaços 

endada a 

o certifiqu

com a ro

rator. 

loque o rot

aixe o impl

3,5 a 7 Km

corte do m

o implem

otor do eix

mplemento 

s no cardan

m a tampa

o impleme

ra um bom

e gastos

o e faça a v

e instruído

rém pode s

trabalhar e

de metal 

operação

e-se que 

otação de 

tor em rota

lemento e 

m/h, varian

martelo se

mento em 

xo dos mar

em opera

n. 

a das corre

ento, mante

m funciona

s desnece

verificação

o no item 3

ser outra m

e assegura

ou qualqu

 em terre

não há p

540 rpm 

ação grada

inicie a op

do de aco

eja no míni

operação

rtelos. 

ação, leva

eias e a pr

enha a TD

amento da

essários. P

o em todo 

3.4 deste m

marca de s

ar que no m

uer objeto 

enos com 

pessoas p

na TDP. 

ativamente

peração de

ordo com a

imo 40 mm

, desligue

nte o mes

roteção do

P desligad

a maquina 

Portanto l

início de o

manual. Se

sua escolh

mesmo nã

que poss

declividad

róximas d

Verificar 

e até ating

e corte. 

a densidad

m acima d

e o trator 

smo com 

cardan. A

da. 

e sua vid

ubrifique 

operação. 

egue abaix

ha, que sej

15

ão 

sa 

de 

da 

a 

gir 

de 

do 

e 

a 

Ao 

da 

o 

A 

xo 

ja 



 
 
 
 
 
 

 

M

Retin

Mob

Lubr

Marf

Max

 Ver

rolo liso e

horas de t

 Ver

mesmo, c

 Ver

substituiçã

por um m

 Ver

ou folgas,

 Em

excesso d

 Apó

químicos,

pontos rec

 

6 – T

 

 A A

meses co

 A g

 A g

1  - F

operador,

2  - O

não genu

MANUA

E 

nax A – Al

bilgrease M

rax GMA2 

fak MP 2 –

xlub APG 2

rifique per

e faça o r

trabalho. P

rifique a c

caso neces

rifique em 

ão deve o

artelo igua

rifique per

, faça os aj

m caso de

de ruídos, 

ós a utiliz

 pois isto 

comendad

TERMO D

Agron ofer

ontados a p

garantia co

garantia nã

For eviden

 por não s

Onde o de

ínos ao eq

AL DE IN

OPERA

vania EP2

MP77 (Mob

(Petrobrás

– Agrotex 2

2EP (Barda

riodicamen

eabastecim

Proceda co

cada 8 ho

ssário reali

todo início

ocorrer de 

al aos dem

iodicamen

justes nec

e qualquer

contatar im

zação faça

poderá d

dos e arma

E GARAN

rece garan

partir da da

obre exclus

ão será vál

ciado que 

eguir as in

efeito ou d

quipamento

NSTRUÇ

AÇÃO 

 (Shell) 

bil) 

s) 

2 (Texaco)

ahl) 

nte o nível 

mento sem

onforme ins

ras de tra

ze o apert

o de traba

modo a n

ais instala

te as parte

essários o

r anormalid

mediatame

a uma lim

anificar a 

azene o imp

TIA 

ntia de fab

ata de emis

sivamente 

ida nos se

houve uso

nstruções e

dano for oc

o. 

ÇÃO

de óleo d

mpre que n

struído no 

abalho o a

to ou a troc

alho as con

não desbal

dos. 

es móveis 

ou reposiçã

dade com

ente a assis

mpeza ger

pintura da

plemento e

bricação pa

ssão da no

defeitos de

eguintes ca

o inadequa

especificad

casionado 

da caixa d

necessário

item 3.4 d

aperto dos

ca. 

ndições do

lancear o 

da máquin

ão de peça

mo, por ex

stência téc

ral na má

a mesma.

em local co

ara seus p

ota fiscal d

e fabricaçã

asos: 

ado do equ

das neste m

por aplica

e transmis

o. Substitu

este manu

s parafusos

os martelos

eixo dos m

na, caso a

as. 

xemplo, vib

cnica da Ag

áquina, nã

 Após a l

oberto e se

produtos p

e venda pa

ão e mater

uipamento

manual. 

ação indev

ssão e do

ua o óleo a

ual. 

s e as co

s, caso ne

martelos, s

apresentem

bração ex

gron. 

ão utilize d

limpeza, lu

eco. 

por um per

ara o clien

rial. 

o, por falha

vida de co

mancal d

a cada 60

ondições d

ecessário, 

substituind

m desgaste

xcessiva o

detergente

ubrifique o

ríodo de 1

nte. 

a técnica d

omponente

16

do 

00 

do 

à 

do 

es 

ou 

es 

os 

2 

do 

es 



 
 
 
 
 
 

 

M

3  - F

autorizado

4  - C

de série. 

 A g

um equipa

 Ca

reparo nã

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MANUA

E 

Forem evi

os pela Ag

Caso tenha

garantia re

amento no

so seja ac

ão prorroga

AL DE IN

OPERA

idenciados

gron. 

a sido rem

stringe-se 

ovo. 

cionada a 

ará o prazo

NSTRUÇ

AÇÃO 

s reparos 

movido ou m

a substitu

garantia, o

o da garant

ÇÃO

ou modifi

modificado

uição de co

o período q

tia original

icações no

o as etique

omponente

que em qu

. 

o equipam

etas de ide

es defeituo

ue o equip

mento em 

entificação 

osos e não

pamento es

locais nã

do númer

 a troca po

stiver sobr

17

ão 

ro 

or 

re 



 
 
 
 
 
 

 

M

Modelo
Cliente
 

Manual do p
Identificação
Cardan com
Lubrificação
Lubrificação
Verificação 
Aperto dos 
Tensão das
Pistão hidrá
Pino de eng
Adesivos de
Adesivos de
Instruções d
 

 

 
 A

emissão da

 A

 A

1 - F

especificad

2 - 

3- Fo

4 - C

 A

 C

original. 

 

 

Eu _

CPF

cond

acor

MANUA

E 

o:  
:  

proprietário 
o de Nº de Série

m cone de prote
o do mancal do 
o dos eixos do C
do nível de óleo
parafusos 

s Correias 
áulico 
gate 
e segurança 
e pontos de lubr
de uso ao opera

Verificado

 

A Agron oferec

a nota fiscal de 

A garantia cobre

A garantia não s

For evidenciado

das neste manu

Onde o defeito

orem evidenciad

aso tenha sido 

A garantia restri

Caso seja acion

__________

F:_________

dições de u

rdo com o te

Assinatura

AL DE IN

OPERA

 

Itens verific

e 
ção 
eixo dos martel

Cabeçalho 
o Caixa de Tran

rificação 
ador 

o por:

e garantia de f

venda para o c

e exclusivament

será válida nos 

o que houve us

al. 

o ou dano for oc

dos reparos ou 

removido ou m

nge-se a substi

ada a garantia,

___________

___________

uso e as dev

ermo de gara

a do Cliente

 

NSTRUÇ

AÇÃO 

Nº Sér

Check
cados 

 
 
 

los  
 

nsmissão  
 
 
 
 
 
 
 

D

_

T

fabricação para

liente. 

te defeitos de fa

seguintes casos

so inadequado 

asionado por ap

modificações no

odificado as etiq

tuição de comp

 o período que 

Decla

___________

___________

vidas orienta

antia descrito

e 

ÇÃO

Entr

rie:  

kList de re

Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N

Data da verific

_____/_____/_

Termo de G

a seus produto

abricação e mat

s: 

do equipament

plicação indevid

o equipamento 

quetas de ident

ponentes defeitu

em que o equip

aração de re

__________

_____ declaro

ações sobre

o acima. 

Data da en

____/____

rega Téc

ecebiment
Campo

ão _____
_____
_____
_____
_____
_____
_____
_____
_____
_____

ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 

cação

_____ 

arantia 

os por um perío

terial. 

to, por falha téc

da de compone

em locais não a

tificação do núm

uosos e não a tr

pamento estiver

ecebimento

___________

o ter recebid

e o seu func

ntrega 

_/____ 

cnica - 

Nota

to 
o reservado p

__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________

Assin

odo de 12 mes

cnica do opera

ntes não genuín

autorizados pela

mero de série. 

roca por um equ

r sobre reparo n

___________

o da Agron o

cionamento. 

Assin

Garanti

a Fiscal: 

para observaç

__________
_________
_________
_________
_________
_________
_________
_________
_________
_________

natura do res

 

ses contados a

ador, por não s

nos ao equipam

a Agron. 

uipamento novo

não prorrogará 

__________

o equipamen

Declaro tam

natura do Té

 

ia 

 

ções do Clien

_________
__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________

ponsável

a partir da data

eguir as instruç

mento. 

o. 

o prazo da gara

___ portador

nto em perfe

mbém estar 

écnico 

18

nte

__
___
___
___
___
___
___
___
___
___ 

a de 

ções 

antia 

r do 

itas 

de 



 
 
 
 
 
 

 

M

Modelo
Cliente
 

Manual do p
Identificação
Cardan com
Lubrificação
Lubrificação
Verificação 
Aperto dos 
Tensão das
Pistão hidrá
Pino de eng
Adesivos de
Adesivos de
Instruções d
 

 

 
 A

emissão da

 A

 A

1 - F

especificad

3 - 

3- Fo

4 - C

 A

 C

original. 

 

 

Eu _

CPF

cond

acor

 

MANUA

E 

o:  
:  

proprietário 
o de Nº de Série

m cone de prote
o do mancal do 
o dos eixos do C
do nível de óleo
parafusos 

s Correias 
áulico 
gate 
e segurança 
e pontos de lubr
de uso ao opera

Verificado

 

A Agron oferec

a nota fiscal de 

A garantia cobre

A garantia não s

For evidenciado

das neste manu

Onde o defeito

orem evidenciad

aso tenha sido 

A garantia restri

Caso seja acion

__________

F:_________

dições de u

rdo com o te

Assinatura

AL DE IN

OPERA

 

Itens verific

e 
ção 
eixo dos martel

Cabeçalho 
o Caixa de Tran

rificação 
ador 

o por:

e garantia de f

venda para o c

e exclusivament

será válida nos 

o que houve us

al. 

o ou dano for oc

dos reparos ou 

removido ou m

nge-se a substi

ada a garantia,

___________

___________

uso e as dev

ermo de gara

a do Cliente

 

NSTRUÇ

AÇÃO 

Nº Sér

Check
cados 

 
 
 

los  
 

nsmissão  
 
 
 
 
 
 
 

D

_

T

fabricação para

liente. 

te defeitos de fa

seguintes casos

so inadequado 

asionado por ap

modificações no

odificado as etiq

tuição de comp

 o período que 

Decla

___________

___________

vidas orienta

antia descrito

e 

ÇÃO

Entr

rie:  

kList de re

Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N
Sim  N

Data da verific

_____/_____/_

Termo de G

a seus produto

abricação e mat

s: 

do equipament

plicação indevid

o equipamento 

quetas de ident

ponentes defeitu

em que o equip

aração de re

__________

_____ declaro

ações sobre

o acima. 

Data da en

____/____

rega Téc

ecebiment
Campo

ão _____
_____
_____
_____
_____
_____
_____
_____
_____
_____

ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 
ão 

cação

_____ 

arantia 

os por um perío

terial. 

to, por falha téc

da de compone

em locais não a

tificação do núm

uosos e não a tr

pamento estiver

ecebimento

___________

o ter recebid

e o seu func

ntrega 

_/____ 

cnica - 

Nota

to 
o reservado p

__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________

Assin

odo de 12 mes

cnica do opera

ntes não genuín

autorizados pela

mero de série. 

roca por um equ

r sobre reparo n

___________

o da Agron o

cionamento. 

Assin

Garanti

a Fiscal: 

para observaç

__________
_________
_________
_________
_________
_________
_________
_________
_________
_________

natura do res

 

ses contados a

ador, por não s

nos ao equipam

a Agron. 

uipamento novo

não prorrogará 

__________

o equipamen

Declaro tam

natura do Té

 

ia  

 

ções do Clien

_________
__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________
__________

ponsável

a partir da data

eguir as instruç

mento. 

o. 

o prazo da gara

___ portador

nto em perfe

mbém estar 

écnico 

19

nte

__
___
___
___
___
___
___
___
___
___ 

a de 

ções 

antia 

r do 

itas 

de 


